
CASO DE ESTUDO 2 

No dia 1 de maio de 2021, a página de Facebook do movimento cívico português
"Verdade Inconveniente", publicou o seguinte conteúdo:

Zmar Eco Resort - Um complexo de alojamentos "nazificado" 

Em jeito de contextualização, importa salientar que, na data referida, no
Alentejo (uma região do sul de Portugal), um grande surto de COVID-19
surgiu entre trabalhadores de estufas migrantes (muitos sem documentação
legal). De maneira a controlar esta vaga, o governo português acionou a
requisição civil do complexo turístico “Zmar”, um eco-resort destinado a
famílias de classe média alta, para acomodar estes migrantes. Instaurou-se
uma polémica no país em torno deste assunto.

Este post, em particular, teve 285 reações, entre as quais 153 gostos, 64
emojis de ira e 59 emojis de tristeza, bem como 113 comentários e 138
partilhas. 
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https://www.facebook.com/PelaLiberdadeEVerdade/posts/2629243104051138
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https://www.publico.pt/2021/04/30/local/noticia/covid19-proprietarios-casas-zmar-recusam-ceder-habitacoes-isolamento-1960744
https://www.dn.pt/sociedade/odemira-serao-6000-os-trabalhadores-que-vivem-sem-condicoes-13679887.html
https://www.dn.pt/sociedade/proprietarios-de-casas-do-zmar-mantem-protesto-13689026.html
https://www.publico.pt/2021/06/01/sociedade/noticia/governo-zmar-chegam-acordo-estado-vai-pagar-100-eurosdia-alojamento-1964818
https://odigital.sapo.pt/covid-19-forma-como-imigrantes-foram-transferidos-causa-indignacao-no-zmar/
https://eco.sapo.pt/2021/04/30/governo-requisita-zmar-para-isolar-doentes-em-odemira/


PONTOS IMPORTANTES

Este post começa por aludir ao primeiro verso do poema com o mesmo título
"Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades" de Luís Vaz de Camões –
escritor conhecido da grande maioria dos portugueses, dado que as suas obras
constam do cânone escolar –, mas distorcendo-o e deixando no ar que algumas
coisas não mudam com o tempo. A utilização deste verso pode ter tido a
intenção de reforçar a identidade portuguesa, partilhada com o público-alvo da
página. 
De seguida, destacam-se duas figuras que, até pelas suas características,
procuram criar alguma similaridade entre um campo de concentração e o eco-
resort “Zmar”. O texto que é colocado nas imagens tem o objetivo de sublinhar
essas semelhanças, vincando que ambos eram “expropriados”. Com isto, os
autores procuraram aproveitar-se de um período bem conhecido da história da
humanidade (ou, pelo menos, ainda presente na memória coletiva) e comunicar
ao seu público que a história se iria repetir novamente se os portugueses não
agissem, nomeadamente contra o governo.

Desta forma, pode-se verificar que este post contém conteúdo manipulado,
uma vez que se trata de informação (escrita e pictórica) genuína que é
adulterada para iludir, apresentando imagens reais de um campo de
concentração e do eco-resort “Zmar”. O post também contempla
desinformação, o que acontece quando informação falsa é partilhada
deliberadamente para causar danos (perceções contra os refugiados).

No que diz respeito aos aspetos da publicação em si, podemos observar
informações importantes relativas ao  agente (1), à mensagem (2) e ao
intérprete (3). 

Co
nt

ra
ct

 n
um

be
r: 

LC
-0

14
64

04
4 

 P
ro

je
ct

 n
um

be
r: 

20
20

-1
-D

E0
1-

KA
22

6-
HE

-0
05

74
2.



(2) MENSAGEM

É focada na similaridade entre o que aconteceu na Alemanha em 1941 e o que
acontecia, à data das notícias acima listadas, em Portugal.

A secção de comentários demonstra, por exemplo, discursos de ódio contra os
imigrantes (ex.: “Todos no forno enquanto os sapos covideiros esquentam na
panela”), chamadas de atenção sobre um futuro negro (ex.: “Avisamos, não
quiseram saber, até chamaram-nos loucos, a loucura está a chegar”) e
declarações contra o governo português e as suas políticas relativas à COVID-
19 e aos migrantes (ex.: “Este país está a ficar mesmo mal. Temos mesmo de
ficar atentos”).

(3) INTÉRPRETE 

(1) AGENTE 

O autodenominado movimento civil “Verdade Inconveniente”, cujo lema é
“@Pela LiberdadeEverdade”. A sua página de Facebook tem 9390 gostos e 11
209 seguidores e consta na descrição que “o objetivo [...] é ser uma plataforma
onde se pode publicar de forma livre, conteúdos que por norma são omitidos
pelos mainstream media” e que “Verdade Inconveniente é um movimento cívico
português totalmente apartidário”. Para além disto, também é indicado que
procura “ajudar Portugal a despertar para o conhecimento e pensamento
crítico”.
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SECÇÃO DOS COMENTÁRIOS (1/2)

Top essa publicação!
 Desculpa Portugal por termos gente deste calibre Meu Querido País
merecidas melhor
 A caminho de uma venezuela, de um regime ditaturial...! Enquanto andava
(e anda) tudo a preocupar-se com o terrível vírus de sua maioria
assintomáticos e que atinge quase os 1% de mortalidade, em outubro do
ano passado o nosso governo xuxalista...
 Tudo no forno enquanto os sapos covideiros esquentam na panela
 Este país está a ficar mesmo mal. Temos mesmo de ficar atentos. Foi
Montalegre, em Lisboa destruíram o CAM, museu de arte contemporânea
da Gulbenkian, agora o Zmar, no outro dia era o padrão dos
descobrimentos. Vão me dizer q isto não tem nada a ver, mas tem. 

Em resposta à publicação, vários perfis na rede social reagiram positivamente,
reforçando a mensagem partilhada e disseminando discursos de ódio contra o
governo português:
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 Avisamos, não quiseram saber, até chamaram-nos loucos, a loucura está a
chegar... campos de concentração já a serem preparados... um verdadeiro
apartheid
 @Jorge Queiroz e verdade mas hoje são eles amanhã somos nós. Agirá fica
uma pergunta porquê que somos nós todos a pagar para benefício dos
privados. Não foi o meu caso mas sei de pessoas que foram trabalhar para o
estrangeiro não construção e as empresas dão alojamento, porquê de ser o
estado, que somos todos nós a pagar. Este plano esconde muita coisa.
 @Ana Paula Barbosa Calma, o gov. fez merda da grossa mas é preciso saber
do que se trata. A verdade é que se trata de estrangeiros do Paquistão, India
e Nepal. Alguns trabalham na agricultura, mas a maioria está desempregada
e não têm casa ou vivem 15 numa pequena casa. Como há contaminados,
querem-nos meter em algum lado. O problema é que nesse
empreendimento de campismo há casas particulares e a empresa do
campismo está falida.
 @Ana Paula Barbosa Minha senhora faça um grande favor a Portugal sai
deste país e não volte mais                    Portugal peço desculpa  
 @Jorge Queiroz podem sempre voltar para a terra deles, fazemos uma
vaquinha para lhes pagar o bilhete com a condição de não poderem voltar.
Eu ajudo. 
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1

2

3

4

5

Contract number: LC-01464044  Project number: 2020-1-DE01-KA226-HE-005742.



RESUMO 

Uma estratégia usual das páginas de Facebook que veiculam fake news é
recorrer à desinformação (dis-information) e à manipulação de conteúdo
(manipulated content). A publicação analisada acima, do movimento cívico
“Verdade Inconveniente”, ilustra um exemplo dessa estratégia, focando a
similaridade entre o que aconteceu na Alemanha, em 1941, e o que acontecia,
entre abril e junho de 2021, em Portugal.

A common strategy used by Facebook pages which resort to fake news is to
appeal to dis-information and manipulated content. The analysed post, by
Portuguese civic movement “Verdade Inconveniente” (Inconvenient Truth),
illustrates an example of such strategy. Here, they focus on the similarity
between what happened on Germany, in 1941, and what was happening in
Portugal, between April and June of 2021.

SUMMARY 

Contract number: LC-01464044  Project number: 2020-1-DE01-KA226-HE-005742.


